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Recebemos um volante com o no-
me impresso de P. L. Pitta, pastor, 
onde se transcreve um artigo do 
Rev. Landes, sâbre o mormonismo, 
«heresia que nasceu de um cérebro 
doentio, em 1830, há apenas 120 anos». 

Em regra, tudo aquilo que não sai 
de ccrtos iluminados é heresia e sur-
ge de cérebros doentios. 

Principia cotnunicando-nos o Rev. 
Landes que o fundador do mormo-
nismo foi Joseph Smith Júnior, nas-
cido nos E E. UU. em 1805. «O pai 
cria na feitiçaria e na possessão e a 
mãe estava sujeita a alucinações, ou-
via vozes e via rostos luminosos. 
Não é pois de admirar — conclui 
Landes — que Smith tivesse herda-
do a ignorância, o fanatismo e a 
credulidade dos pais». 

O r a . . . Já não poderíamos exigir 
de Landes que conhecesse aquilo 
que Richiet chamava de «alucina-
ções verídicas», e de que trata a Mc-
tapsíquica num e x t e n s o capitulo, 
quando estuda as visões, audições, 
olfações e sensações extra-normais. 
Quem desconhece isto é que herda 
a ignorância dos nossos antepassa-
dos era matéria psíquica. Os absolu-
tamente incultos no assunto, ou os 
inteiramente apaixonados por uma 
idéia é que não sabem da existên-
cia de tais fenômenos. O Reveren-
do está neste último caso, e por is-
so mereceria um tanto de compla-
cência Mas a ciência de que o Au-
tor deveria pescar um pouco, refere-
se a alucinações em pessoas normais 
on anormais, mas que nada têm que 
ver com a ignorância, o fanatismo 
e a credulidade. 

Sabe-se, por menor que sejam as . 
luzes na matéria, que uma alucina- i 
çâo independe de saber, de sectaris- j 
mo ou de crença. O mais sábio dos! 
homens, o mais desapaixonado, o j 
mais cético pode ter uma alucina- í 
çâo. Pois as alucinações da mãe de j 
Smith significam, para o Rev. Lan- j 
des. credulidade, fanatismo e igno-
rância, que ela transmitiria ao filho, 
e daí o mormenismo. 

Nada temos com esta seita; o que 
queremos deixar patente é a mão 
inábil com que o Rev. Landes co-

m e ç a a tratar do caso. 
Dai, passa o Ber. para • Espiritis-

mo, e nos apresenta, como fato dig-
no de nota, que o adventismo tives-
se o mesmo berço do mormonismo 
— o Estado de Nova York. Cousa 
extraordinária! E salienta que no 
coméço do século 19, havia nesse Es-
tado muito fanatismo religioso, «oriun-
do dc certos excessos surgidos em 
conexão com os avivamento* do sé-
culo precedente». Dai o «ambiente 
propicio para as três aberrações re-
ligiosas denominadas adventismo, es-
piritismo e mormonismo». (O espiri-
tismo nascido com as irmãs Fox). 

Ainda neste lance se manifssta. de 
um lado, as falhas filosóficas do Au-
tor; do outro, as falhas históricas; de 

outro ainda, as falhas de conheci-
mento. 

Poderíamos pedir-lhe que nos ex-
plicasse a razão por que o Espiritis-
mo seria uma aberração. A certeza 
de que não nos iria responder tor-
na a petição inútil. A sua paixão 
não o cega a ponto de não o deixar 
ver o embrulho em que se iria inc-
ter. Fiquemos apenas, portanto, no 
que escreveu. 

Como diversos acontecimentos es-
tão sucedendo continuamente nos 
mesmos lugares, tirar conclusões de 
uma dessas coincidências é grande 
puerilidade. 

Agora a História. O caso das irmãs 
Fox originou-se de um fato : as pauca-
das que elas ouviam nas paredes, no 
teto, no a s s o a i bo, e mais tarde 
a fenomenologia que se seguiu. Tive-
ram por testemunho tòda a popula-
ção local, comissões dc investigado-
res', cientistas de várias categorias e 
de vários países, homens c miilhe 
res do todas as idades e condições. 
O movimento promanou de um fe-
nômeno complexo. Os relatores, os 
que presenciaram os fatos, os que 
os observaram, os que os testemu-
nharam diziam o que viram e ouvi-
ram, como qualquer um de nós po-
derá dizer o que notou num céu es-
trelado ou num oceano tempestuo-
so, num campo de hortaliças, ou num 
campo de foot-ball, num salão de 
conferências ou num salão de baile. 
Meros escutas e olheiros. Que tem 
isso com o ambiente, com a locali-
dade, com o fanatismo ? . . . 

Além do mais, o medlunismo das 
Fox foi verificado e estudado fora 
da América, fora, portanto do «am-
biente», fora da «localidade», longe 
do «fanatismo» a que foram arras-
tados, segundo o Pastor, marmônicos 
c advemtlstas. 

Por que um indivíduo que ouve 
pancadas ou sons, que vê o deslo-
camento de móveis, filiado à religião 
da Reforma, ou »em ter mesmo re-
ligião nenhuma, estará em conexão 
ccom os excessos surgidos com os 
avivamentos do século precedente»? 

Eis aí ura ponto que valeria a pe-
na nos elucidasse o Reverendo, já 
pela nebulosidade da frase, já pela 
incompreensibilidade da conexão. 

Cumpre acrescentar que as Fox 
faziam parte da Igreja Metodista. Se 
havia, portanto, alguma ambiência 
em tôrno delas, era a da palavra in-
falível de Deus na Bíblia, a remis-
são pelo sangue de Cristo, a perpe-
tuidade das almas no Céu c no 
Inferno e não as visitas a êste mun-
do. 

Isto posto, fiquemos à espera que 
o Reverendo Landes deslinde a his-
tória ou nô-la esclareça o Rev. Pit-
ta, para quem a formidável trapa-
lhada do colega foi um esplêndido 
artigo». 
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P A T A 
INTERNACIONAL 

Dia 3 de Outubro é úma da la que 
acima de tódas significa para o es-
piritismo o raiar de nova fase na 
história religiosa de todos os tempos. 

Na cidade de Lion, França, nas-
ceu Allan Kardec, o codificador da 
doutrina consoladora, alargando os 
horizontes d« ciência imortalista, rom-
pendo os grilhões do dojjmati» no 
intransigente, iluminando ns almas 
quanto aos seus destinos futuros 
Nos albores do século #9, aquele es-
pirito missionário encontraria peio 
curso da existência a máquina reli-
giosa ei' ada de enxerto« » adulte-
rações com as quais as gerações an-

j teriores se haviam intoxicado na fon-
Í te de uma crença humanizada e tra-
dicionalista, e cujo sentido cristão de 

| há muito se perdera no emaranhado 
de inovações e princípios ao sabor 

i dos semi-deuses oriundos do culto 
I pagão. O espiritismo viria demons-
trar que o Evangelho deturpado se-
ria propagado na sua simplicidade 
e singeleza primitivas, positivando 

J O S É: R U S S O 

1 com fatos o vasto documentário a 
'realidade da vida futura, destruindo 
a lenda do inferno, rasgando as cor-

| tinas do ceu, c mostrando b vida es-
I púilual. na sua grandiosidade, onde 
: cada alma receberia, não de acôrdo 
j oom a sua íé e as imposições de 
! sua« respectivas igrejas, mas sim de 
| conformidade com as obras pratica-
das. Allan Kardec, instrumento do 

j Espírito Consolador, implantou a se-
j m«nte da nova revelação fundftmen-
í ta da na rnzfio e dentro de uma ló-
jgiea indestrutível, provocando desde 
logo tremendo abalo nas bases car-
comidas dos templos de pedra. O 
espiritismo avança, seguido de per-

i to pelo rancor e pelo persfguiçfio 
>dos infalíveis filhos do inttrêsse e 

da hierarquia falida do mundo. Vai 
marchando de triunfo em triunfo, 
arrebanhando pelas estradas os cren-

• tes sem fé. os devotos sem espe 
! rança, os religtosos/fanatísadoy por 
. promessas infantis, e todo o exaus-
to rebanho transviado, morto nas 

Na i m p o s s i b i l i d a d e d e c o n t i n u a r m a n t e n d o r e p r e -
s e n t a n t e s - v i a j a n t e s , e s t a Tolha v ê - s e n a n e c e s s i d a d e 
d e s u p r i m i - l o s , o q u e f a z c o m m u i t í s s i m o p e s a r . S e n -
do a s s i m , t e m o s i m p e r i o s a c a r ê n c i a d e r e p r e s e n t a n -
t e s l o c a i s , q u e e s t e j a m d i s p o s t o s a c o o p e r a r c o n o s c o 
na c o l o c a ç ã o e r e c e b i m e n t o s d e a s s i n a t u r a s , b e m c o -
m o de q u a l q u é r t r a n s a ç f i o r e f e r e n t e a o j o r n a l . R o g a -
m o s po i s , a o s i n t e r e s s a d o s , n o s e s c r e v a m s o l i c i t a n d o 
d e t a l h e s a r e s p e i t o d a r e f e r i d a r e p r e s e n t a ç ã o , o q u e 
f o r n e c e r e m o s c o m a m a i o r s a t i s f a ç ã o . D a r e m o s c o m -
p e n s a d o r a c o m i s s ã o . 

Cartas para a Gerência do Jornal, d Caiara posta! n.° 65 — 
FRANCA 

suas aspirações superiores, temendo 
a prestação de comas perante um 
Deus vingativo e cruel n* aplicação 
das penas. Hasteando a sua bandeira 
de paz e concórdia, conclama todos 
os filhos de Deus a ae unirem pela 
fraternidade, pelo amor reciproco, re-
petindo os ensinamentos do Mestra 
em espírito e verdade, o único Mes-
tre acima dos infalíveis, pretencio-
sos rivais da Providência. Assim 
pois, o espiritismo, tal como afirma-
ra o seu codificador, caminha com 
os'homens, sem os homens e con-
tra os homens, porque tem a sua 
origem no« preceitos do Evangelho, 
o o Evangelho «inda é o pequeno 
livro desconhecido, mas que na exem-
plificação de seus preceitos reside a 
salvação de tôdas as almas, dentro 
ou fora de qualquér templo. Presta-
mos noísa apagada homenagem ao 
insigne pene i ro Allan Kardec, le-
vantando «:e nossos corações preces 
de gratidão por nos ter libertado da 
ignorância, do fanatismo mórbido « 
das crendices absoletas que noa 
acompanharam no curso da existên-
cia. 

3 de Outubro, por^úma combina-
ção que nos escapa it compreensão, 
foi designado para um acontecimen-
to nacional. 

A competição politica aos altos 
postos da governança brasileira es-
tá chegando á sua etapa final. Pra-
za a D«us que tudo decorra num 
ambiente d'í mutua compreensão, ír-
maoarido-se todos os pretendentes 
no propósito firme de servir á Pá-
tria, trabalhando pelo seu progresf.o 
moral, material e econômico. Que es-
ta data, 3 de Outubro, registran-
do o nascimento do eminente reve-
lador da verdade espiritualista, seja 
também urn dia glorioso fixado na 
história brasileira para a emancipa-
ção de todos os seus filhos. 

Ao espirito de Allan Kardec. a 
nossa modesta homenagem pelo mui-
to que nos legou. E aos nossos pa-
trícios que o dia 8 de Outubro seja 

J uma data promissora de novos ru-
; mos aos nossos destinos, cumprindo 
• rada um o seu dever cívíco dentro 
! dos preceitos cristãos. 

A N e g a ç ã o d 
Por DEMETRI A B R Ã O NAMI 

e R e d r o 

Dr. J. M a t h i a s V i e i r a 
Na data de 26 próxima tran-

sata decorreu a data genetliaca 
de nosso p rezado e pa r t i cu l a r 
amigo Dr. J. Mathias Vieira, 
d igno e zeloso diretor c l inico da 
Casa de Saúde «Al l an Kardec» , 
ca rpo êsse que vem desempe-
n h a n d o com r a r a solici tude há 
perto de 30 anes. 

Falar aqui da caridade e do 
espírito de abnegação que o i lus-
tre aniversariante sempre man-
teve para com os internados da 
Casa de Saúde «.Allan Kardec» 
seria árdua tarefa, superior ás 
nossas forças, e deixamos de fa-
zé-lo sobretudo par» ndo ferir 
s sua natura! modéstia, virtude 
essa que tmtUo o apanágiodt 

sua caridosa assistência aos so-
fredores. Mas, queremos deixar 
nesta coluna. em nnsso nome e 
no de todos os funcionários da 
Casa de Saúde e, — porque não 
dizê-lo — no nome de todos os 
enfermos que passaram pelo hos-
pital e que sempre tiveram e Um 
nele o amigo certo e dedicado, o 
nosso respeitoso abraço, f o r m u 
lando-Uie votos de mil felicidades 

je rogando A Divina P ro r idénc i a 
lhe concrda lorgcn ano» de paz 

\e prosperidades, afim de que 
1 possa con t inua r com a mesma 
eficiência e abneyação o seu 
apostolado ttm prál dos que ne-
cessitem. 

O t e r P e d r o n e g a d o p o r 
t r ê s v e z e s a o M e s t r e , q u a n 
d o fOra i n t e r p e l a d o p o r ind i 

: v i d u o s d e s e j o s o * '-m p e r d e r 
!« d o u t r i n a q u e p r o f e s s a v a , 
nf io n o s d e v e c a u s a r eBtra-

i Dheza, p o r q u a n t o , P e d r o , t n é -
; d i u m q u e e r a . t r tda v e z q u e 
: s e d e i x a v a l e v a r p o r p e n » a -
i m e n t o s e s t r a n h o s a o d i v i d o 
j m i n i s t é r i o s o f r i a a s I n f l u é n -
i c i a s d o p l a n o i n t e r i o r , 
i Do m e s m o m o d o q u e o« 
m é d i u n s de a g o r a , q u a n d o P e -
d r o a g i a l i v r e m e n t e , c o m o 

i h o m e m d o m u n d o , e x p e r i m e n -
t a v a a s f r a q u e z a » p e c u l i a r e s 
a C-ste. P o r é m . o M e s t r e nfio 
s e c a n t a v a e m a d v e r t i - l o 

j q u a n t o a e s t a s I m p r u d ê n c i a s , 
t r e i n a n d o - o , d e s f a r t e , p a r a o 

i e x e r c í c i o d a s c o u s a s d e D e u s . 

Q u a n d o J e s u s a p o s t r o f o u - o s e n d o d e t u r p a d o s e a c o m o d a -
d i z e n d o - l h e : « a f a s t a - t e d e ; d o s a o s v S o s i n t é r e s s é s , 
m i m . S s t n n a z , e tc .» , e s t a s p a - O r a n d e r e s p o n s a b i l i d a d e 
l a v r a s »Ao s e c i r c u n s c r e v e r a m ; p e s a n o s o m b r o s d a q u e l e s q u e 
s iümenle a i d e , m a s a l c a n ç a m , ] f o r a m t o c a d o s o e l o s o n s l n a -

j a i n d a , o s s e u s d i s c í p u l o s d e i m e n t o s d o M e s t r e , e , pr ínc l -
; n o s s o s d i a s . J e s u s b u s c o u , a s - j p a l r a e n t e . a o s q u e s e c o m -

s im f a l s n d o , p r e s e r v a r a s u a ; p r o m e t e r a m a l e v f t - l o s a o s e s -
d o u t i l n a d e n o i o r , b o n d a d e c - p i r l t o s á v i d o s d e luz c c o n -

• p e r d ã o d a s i n f l u i - n c l s s d a n o -
••«s dn m a t e r i a l i s m o i m p e n i -

! t e n t e , d a s h o n r a r i a s e d o d e s -
1 p o t i s m o religioso q u e a n t e v i u 

a t r a v é s d a s u a m a r a v i l h o s a 
c l a r i v i d ê n c i a n o t e m p o . E s -

Nirto a t r a v é s d a tribuna, d a 
i m p r e n s a , d o s l i v r o s ou outro 
v e i c u l o de d i v u l g a ç ã o . Ê bom 
q o e t e n h a m s e m p r e p r e s e n t e , 
f stes, o a l to p r e ç o — de là -
« r i m a s , s a n g u e e vtda — c o m 

t a a n t e v i s ã o , i n f e l i z m e n t e , s e : q u e o Mestre e o s s e u s l eg l t í -
c o n f i r m o u . V e m o s , a t u a i m e n - : m o s c o n t i n u a d o « « p s R a r a m 
t e , S a t a n a z , s í m b o l o d a s p r o a - ! p a r a q u e e s s a e x t r a o r d i n á r i a 
s e r i n s h u m a n a s , p r e v a l e c e r - idoutr ina c h e g a s s e a t é nòs . — 
d o e m a l g u n s me loB r e l i g i o - j E reBolvam d e d i c a r e m - s e a 
sos , o n d e a s i m p l i c i d a d e o o i e l a c o n s c i e o c i o M t D e & t e ; c o m 

! e sp i r i to d o c r i s t i a n i s m o v ê e m : retld&o. 
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fatos as idéias, as mais subidas de- i 
diições constiluitivasda Morai.Ora, 
ninguém pode negar que.as mani-
festações Espíritas, em sua subli-
me codificação, revestem o verda-
deiro caráter religioso da Moral 
inigualável. 

Desde ás mais vulgares mensa-
gens da. «mesinluh aos excelente! 

Lendo a «A Nova Era», deparei- j 
me com unui Circular, n.o 43, que 
dirige aos Católicos Apostólicos Ro- j 
manos, o Extno. Snr. Antonio, Bis- \ 
po Diocesano, sobre o Espiritismo. 
E assim dirijo no mesmo senhor 
as minhas idéias sôbre o que diz. 

Eis a resposta: *Pois eu assim 
creio, não como as cousus incertas; 
assim combato, não como batendo 
no ar, antes subjugo o meu corpo 
e o reduso á servidão, para que, 
pregando aos outros eu mesmo não 
venha de alguma maneira a ficar 
reprovado. «Corinto : IX- 26-27. 

Segundo as nossas leis baseadas 
no Código Penal o homem é um 
ser livre e livre é, também, o seu 
pensamento de acordo com as leis 
Divinas, baseado em estatutos gra-
vados por Deus na consciência hu-
mana. O homem pode crer c filiar-
se á religião que lhe pareça ver-
dadeira, segundo a sua consciência. 
Ninguém tem o direito de impor 
crença a outrem, visto que crença 
imposta, só pode fazer hipócritas. 
Hipócritas serão também aqueles 
que, conhecendo as falsidades dog-
máticas r descrendo dos artigos de „ 
fé, se conservam calados, enlerran- e emocionantes ditados que primam 
do o talento onde está a verdade; por uma linguagem elevadíssima, 
todavia, escondem a tu? debaixo do 
alqueire, amordaçando a consciên-
cia, sufocando a vos do coração, 
afim de serem agradáveis aos cren-
tes e permanecerem fieis aos seus 
ministros, obedecendo antes aos ho-
mens do que a Deus. Eu nunca ti-
ve a pretensão de impor a outrem 
as minhas crenças progressivas, por-
que também nunca aceitei imposi-
ções. Em assunto de religião, sem-
pre ouvi e Li com muita atenção, 
anaiizando tudo. Sc para mim foi 
bom èste modo de proceder, tam-
bém o quero para os outros — am-
pla liberdade de crença—cada qual 
respondendo perante 0 l'ai pelos 
seus pensamentos, palavras e atos. 

Não foi com a intenção visada 
de impor esta ou aquela crença qtw 
eu escrevi este arrazoado. Não fiz 
outra «ousa senão usar do meu li-
vre arbítrio. Com a ínesma autori-
dade com que os Ministros de uma 
religião escrevem combatendo o Es-
piritismo, também escrevo defen-
(lendo-o e demonstrando a errô-
nea interpretação dos textos bíbli-
cos, em que se estribam para acu-
sá-lo. (I) Atos, IV, 29). 

De modo algum desejo tome al-
guém por ofensa os meus escritos, 
assim como também me não of en- j 
do com as injurias assacadas á 
Doutrimi que convictamente creio | 
ser a verdade, sem que até hoje \ 
achasse quem me convencesse do j 
contrário, liaseiido na Escritura e ! 
só na Escritura, provei que o Es-
piritismo está nela e ela mesma é 
o resultado do Espiritismo, e que 
foi por meio do Espiritismo que a 
Bíblia foi escrita. Aí fica, pois, con-
fiado a êsle artigo tudo quanto de-
sejo saibam os meus semelhantes, 

,que ainda o desconhecem. 
Sejam os leitores os meus juizes. 

Dê m a Cesar o que é de Cesar e a 
Deus o que é de Deus. O caráter 
maravilhoso com que o Espiritis-
mo está sendo divulgado em todo 
mundo, não mais permite a nega-
ção infundada dos seus apaixona-
dos contradUores. Seria mesmo es-
tultícia negar o que. se pode verifi-
car a qualquer momento, tanto 
mais que os fenômenos espiritasse 

intensificam todos 

poaenao, poriamo, aetxar ar nos \ cumuis, aos laios que trie serviram . r o romano, oust 
conduzir a um Huminado TeitmoA de apresentação. O espiritismo re- j deèlkístoso a s 
que abrange, não sóíneute à Oién-\verte o caráter da verdadeira Re- j y ^ i í L , . n n p i x 
cia, mas também a religião. Se ê. ligíõo, porque suas idéias, sita fi- j >W,U',J • J 

I Fetado da Pa rá . deu- se um fa 
jto. d e v e r a s ex t r ao rd iná r io , e 

sensatez. Se èsses fenômenos trans- tõdnsas manifestações das idéias vi- {como éste, e x t r a o r d i n á r i o s fa-
pôem os limites do túm ulo e. des- tidas da imarlalúhidc, da vida futu tos ee tão Be r ep roduz indo por 
troemos impressões da morte e ; ro, falam de Deus. Afirmar o coiitrd-' Wi (J n ^ par te É i - lo ' -P ropr ie tá -
demonstram a sobrevivência huma- \ rio í1 confessar ij/nurãiwln do os-! • . ; Aflnlnà inpi-finipfl 
mi. é claro que estão intimamente] sunto mncrrtq, um conjunto har- "" "e,™* 1, , . 
ligado» á vida no Eternidade, nâo \ monlom de deduções Itíffieus, rij-, Selnefto, pai de 11 IllllOS.catcill-
podcjulo, portanto, deixar de nos cionaU, tias fatos >jue lhe serviram r o romano, obse rvava s empre 

inclinaçiSe6 de 
c o n t a v a deze-

verdade que ii ciência "se arrima Idsoflú 'estabelecem perfeita luirmo- nove anos, p a r a o Espiri t ismo. 
em fatus, a ltcli[/ião, a sau turno, 'nia com os seus fatos. A afirmação \ Ót imo aux i l i a r na s máqul -
tem por fundamento inabalável os de que o Espiritismo raio passa il'' n a K , j a ol icina de s e u velho 
fatos que despertam o id&la tio seu , mrni riéneia dr observação é tlm . .. . ,.,-„„. 
cardter divino. Religião sem fatos'.postulado cnuamdor. paru desviar l ' f d e compor t amen to exern-
é mera crença cujas idéias. daapa- us almas da iirdade. t" main uni 1 piar, es t imado por loll os. etn-
reeeni ao sàjiro csclareeUlt) iUi ru- estralar,ema dos ininliffO* da In: p r e g a v a as suas folgas lendo 
zão. A rrltifido verdadeieu npresen-, para lançar u confusão nos rspi- y Espir i t ismo e visi tando OB 
Ia-se primeiramente mJotma po-.riios e retardar o triunfo definiu- necess i t ado» 
sitiya dos fenômenos que a persa-1 „„ rlo R;)íri(0 sõbrc „ ,naUria. da 
tf?™ tSSt. • virtude contra o dóejma. do reina-

do de Deus contra o reinado dos 
homens. Eé assim meu bom ami-
go Reverendo que a luz tem que 
afastar as trevas. 

Do pequeno amigo em Deus 

JOÃO MODESTO FILHO 

( Vianôpolü-Goiás) 

Solicitamos de nossos assinantes e amigos o 
favor de remeterem tôda correspondência rela-
tiva a esta folha em nome de seu gerente, sr. 
VICENTE BICHINHO, para a caixa postal n.- 65. 
Não nos resjSbnsabilisamos e nem nos compro-
metemos a dar resposta a nenhuma correspon-
dência que não traga o endereço acima men-
cionado. Nesta oportunidade, levamos também 
ao conhecimento de nossos prezados colabora-
dores que a parte literária deste jornal se acha 
exclusivamente a cargo de seu diretor, Dr. 
TOMAZ NOVELINO, e que, portanto, tôda niu-
téria destinada á publicação deve ser dirigida 
a êle. Esclarecemos ainda que esta folha ,tem 
como único objetivo a divulgação da doutrina 
espírita e não dá publicidade a matérias pagas 
e nem a assuntos alheios ao seu programa. 

CASA DE SAUDE «ALLAH KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

amigos , quase d e s m a i a q u a n -
do deu com os olhos em s e u 
pai, que se a c h a v a ao lado de 
seu lillio mal» velho, Flávio! 
Dr. Azambuja desenvo lv i a a 
sua pa les t ra com mui ta s a b e -
doria , l adeada pe la modés t i a e 
natura l idade , s e m p r e o v a c i o -
nado pela a s s i s t ênc ia . 

Ao p ronunc i a r as s u a s últi-
mas pa lavras , toi o Dr. Otto 
muito ap laud ido e t o d o s o 
a b r a ç a v a m logo depois , como-
vidos por te rem ass imi lado t&o 
belos e n s i n a m e n t o s esp i r i tu -
ais . 

Os mC-ses se p a s s a v a m e o 
a z e d u m e de Seme&o p a r a c o m 
Val ter d e s a p a r e c e u po r coin-

0 velho S e m e i o , constan- p i t t o 
t e m e n t e c h a m a v a a a t e n ç ã o N o d e u m a b e l a n o i . 
do Mbo,d izendo- lhe . - ^ o " 1 - - te, em q u e a l u a c l i e i a j á come-
pes t a toada, a inda a c a b a r á ma- ' v a a

H
a l e g r a r . 8 e n o

J
 e 8 p a ç o 

luco, na s g a r r a s do c a p e t a > z u l t r ama-
VaMer, com um so r r i so de d 0 j ( i r d j ' m r e 8 Í d e D c i a l d e 

c o m p r e e n s ã o e respe i to a m i - , g i m e f t
 J

é B t e e n t r o u „ 
go a o pai, l h e r e t r u c a v a » : - P a - L e u e 8 c r i t ó r i o e a p r „ v e l t a n -
pai, po r ventura , dos máu», eu d o . B e d o B Í l è D c i o r e i n a n t e , 
sou bandole i ro , d e s r e s p e i t a - i c o n v l ( l ü U V a U j 4 K e 
dor malandro inimigo do t ra- d i 8 p u n l i a a 8 a i r p a ? a q u

J
e I o g . 

ba lho e mau Illho?! R e t e r com óle ahi , pois p r e -
Semeüo j á c o m e ç a v a a ob-1 c . j s g v a i a i a r u j e 

s e r v a r » lisionomia de Val te r A c e f t o 0 t o n v i t e a p o r t a d o e B 
com aque l e sor r i so manso ' ' c r | U - ) r l o ( o l l e c h a d a . 
i l u ™ i n " c l a , .Meu Illho, foi logo d izendo 

Emudec i a e e n t r a v a pa ra o ! , g e t e o lendi s e te m a -
e s c n t ó r i o e já nfto bat ia a por-1 g u

F
e j o u , u l v i o l e n t o p a r a C O I n 

; você , peço - t e p e r d í o . Há oito 
mCses estou e s t u d a n d o o Es-

ta como no começo ; leclia 
va-a de leve. 

K'um belo dia de so lb r i l han , 
te . a p a r e c i a pela c idade um 
bolet im convi te , ma i s ou me-
nos a s s i m : «O Cent ro Espl-

pir i t i smo e v o c ê i luminou p a r a 
mini o caminho d a ve rdade .» 
Valter , bas tante c o m o v i d o , 
mas com aque l e sor r i so man-

rita «FranelBco de Assis" tein ; 8 0 e i luminado, r e t rucou : -
o p r a z e r de conv ida r a todo» «Papai, tódas a s no i tes eu e le -
08 irmflos ( 111 J e s u s pa ra o u v i - j v a v a p r e c e s a J e s u s , pedin-
rem a palavra I ra te rua l do i - ! d o - 0 que i luminasse o seu e s -
lus t re médico Dr. Otto Azam p | r | t o . Nfto se d e v e s e r c ren-
buja , que ho je tem p o r tema: - te po r t rad içdo, m a s sim apol-
«O sof r imento d á polimento ; a ( | o em estudos, no rac ioc ín io , 
ao espiri to.» p o r convicção. R e c e b e m o s 

Na hora marcada , já as qua- m e u pai, o pedido , 
t r o e e n t a s c a d e i r a s do rec in to V e n h a de lá um abraço , e s -
es t avam tomadas e a inda mui- i l amos com J e s u s , Ve rdade e 
tos a s s i s t en te s de pé haviam. Luz.» 

Val ter , a o p e n e t r a r no locai, j 
e m c o m p a n l i i a d e a l g u n s j o v e n s ; Ubirajára de Frei ta» 

Jornal « A IMova Era» 
O JORNAL. DA KAMlUA HSPLRLTA BRASILEIRA 

;ORGAO DE PROPRIEDAHK DA CASA DE SACOE .ALLAN KARUKC» 
FRANCA: Delane Amâncio de Almeida: 2 sacog de arroz RUA JOSÉ MARQUES GARCIA N.O «31 — CAIXA POSTAL N.O «5 

em casca e um saco de feijão. Antonio Rezende Araujo: 1 saco 
de café beneficiado. João Capel: 3 sacos de batotas. To rdo Fer-
reira: 40 kilos de arroz beneficiado. Por intermédio de Luiz Dio-
go Pereiro, em Casa Scca: 70 kilos de feijio; 82 kilos de café 
em côco; 56 kilos de arroz em casca; 58 kilos de arroz benefi-
ciado; 1 porco magro e -1 metros de lenha. 
MARACAl: Durval Duarte Ribeiro Cr.J 40,00: GUAPUA: Joa-
quim Paulo Cintra 290,00; PATROCÍNIO PAULISTA: Joaquim 
Agustavino de Figueiredo 50,00; SAO PAULO: R. A. K., por C , D A U K 

intermédio de Alzira de Freitas 50,00; PORTO FERREIRA: Fran 1 

FR ANCA-ESTA DO 1>E SAO PAULO 
PREÇO DAH ASSINATURAS CRI 2«,00. 
JUNTO REMETO A IMPOKTANCIA DE Cr.» M.W PARA UMA ASSINA-
TURA ANUAL. 
N O M E . 

. , ,,. ,„„ . cisco Servilha Plana 10.00; IBIRACl: Antonio Gervásio Car r i jo ' Í í \ L Í L T~V T H r i T I R T ^ \ T M N 

o . p r ° A (x li A 1) E CIMENT0 
que para demonstrarem as fal^i- 320,50; SAO PAULO: Dr. Armando Bitencourt e Carlos Mcn-
d'ides dos meus opositores, que bem j des, por intenriédio de Mario Archetti 1.000,00; UU F.RA BA: A Diritoria do Albergue No- igualmente a nossa gratidão és 
oKifarfum *• tomo^eni a ° | D r . Rubens Jácomo 200.00; RIO CLARO: Henrique Claro 20,00 turno de Franca, vera, por es- , senhoras que trabalharam na 
esluao ae MI> ezccum uouinna. ««- r , b e i h A 0 CORRENTE: Resultado de utn» lista a cargr. de An- , tas colunas, ap re senu r os seus campanha e aquisição da rou-

tonio Eleutério 258,00: ARAPONGAS: José Abilio dos Santos sincero» e profundo» agradeci- paria, e que nSo mediram es-
100,00; JATAI: João de Carvalho França, donativo prô Natal mentos a tôda» cs pessoas que furços «té que o material ae 
500:00; BURITIS AL: José de Oliveira e Souza 10,00; PIRA-! atenderam com solicitude a com- completasse De maneira geral 
JUt: JoSo Lourenço Teixeira 10,00. jpanha das » C a m « e Colchas» , ; 8 g r a d e c e m t M I , c o l a b o r . ç ^ d e 

; e que fizeram a sua doaçSo por : / . , . 
Em nome da Casa de Saúde "Allan Kardec". levo a todoa intermédio de nosso esforçado ^ u a n t o s M Interessaram 

os meus sinceros agradecimentos, rogando a Jesus para dar-lhes: amigo e companheiro, Bor i s io lÇv? " £ a b a r n c n t o 'Casa de 
a devida recompensa. j Steinberg, a quem se deve a T M a Gmte» , e que Deus na 

! aqublç§o de todo o mobiliário j 8 u a bondade infinita a todos 
Franca, 19 de Setembro de 1.950. do Albergue, Fazemos esta pu- ; recompense em bençfios de pat, 

blicaçSo em caráter geral, semi saúde e merecidas prosperída-
JOSÉ RUSSO - Provedor - Gerente j publicação de nomes dos gene- j des. 

— — - - — ^ — — — —— - ——-—— j rosos ofertantes, afim de n5o! — - r — 
^ fffrir a natural suceptibiltdade 4 ] Q 0 L E I T O R 

de todos aqueles que praticam 

tretanlo, o espírito dc sistema que, 
como sôe acontecer com tódas as 
verdades novas que lhe vem desen-
raizar erros inveterados, não céde 
senão aos poucos e forçado pelas 
circunstâncias do momento; já fa-
cultou ao Espiritismo o titulo df 
ciênciah pretendendo assim prendê-
lo neste limitado circulo de idéias. 
.Sós, porém, que vimos mourejan-
do de sol a sol para que o trigo 
se multiplique na ÍStara, não nos 
conie.nlamos cam a exígua conces-
são; agradecemos aos nossos adver-
sários, mas queremos mais, quere-
mos o que nos ê devido, o que nos 
pertence! Não há, àhsvluiamerde, 
duvida que o Espiritismo abrange . 
a esfera da Ciência e opera no <?ír-j 
culo cientifico; que è dos fenôme-
nos (ümonAtráíieis; mas, resumiras j 
manifestações espíritas a uma çièn- ; 
cia, semelha nie as aue se ostentam i 
na terra, é o cúmulo da maior in-

I PKSCitlCU 81 IITURtll 
« tmfl&io umzm 
I mzm m mm 

Preciosa obra do confrade 
ANTONIO ZACCARO 

b r o c h a d o C r ^ 1 2 , O O 
obras humanitárias de acórdo 
com os preceitos cristãos. 

CóUbore ria propsgsçSo da dcmlri-
ns Espírita, conseguindo tum attsí-

i Neste ensejo, apresentamos ! natura nova pura «st* 



A N O V A E R A 30-9-1950 

GRATIDÃO 
Por V A L S I D A 

Quanto devemos á excelsa Bondade 
Do Deus Supremo e Pai de Caridade 
Que nos cumula sempre de favores 
E aplaca e suavisa as nossas dores! 

Ser-lhe-emor gratos, vendo-lhe a vontade, 
Seguindo}retamente a cristandade, 
Deixando a condição de pecadores 
Tornando-nos fiéis trabalhadores? 

Não! não podemos nunca O agradecer, 
Nem mesmo pondo em prática o dever 
Que nos indica a Santa Religião. 

Por tudo que nos deu e dá clemente ; 
Diante de tais favores é impotente, 
E pouca, é pobre a nossa gratidão! 

O Cas o P i é r r e 
MARIANO RANGO D'ARAGON A 

No dia 21 de outubro d e i com os h o m e n s e os t empos 
1944 d e s e n c a r n a v a , no Rio de j novos. 
J a n e i r o , o odoutólogo Abel A. E duran te , Abel in forma, 
da C., q u e foz da sua p rof i s - j éssee quase 4 a n o s de eon-
sãu uma missão humilde de I v ivênc ia de ambos , o J u i z es-

A S S O C I A Ç A © 
E S P Í R I T A 

« E S T U D A N T E S 
DA V E R D A D E » 

| Comemorou o seu 5.o ani-
versário a A. E. E. V., de Vol-
ta Redonda, presidida pelo con-
frade professor Aleixo Victor 
Magaldi, com sessão especial, a 
8 do corrente. Repleta a séde, 
á Rua 207, o ilustre mentor da 
Mocidade Espírita de Barra Man-
sa, Dr. Joel Alves de Oliveira, 
orador convidado paro abrilhan-
tar a solenidade, discorreu so-
bre a Doutrina eloquentemen-
te. 

Também usaram da palavra, 
o confrade Wagner Dias Bar-
bosa, um dos fundadores da 
Associação,, e a professora Ma-
ria Cândida Caiafa Magaldi, pre-
sidente (ia Associação Femini-
na Espirita «Neuza». 

(Do Correspondente) 

escas sos p rove i tos e m u i t a 
ca r idade p a r a com o s p o b r e s 
e os necess i t ados . Pui e x t r e -
moso de se is fi lhos, espí r i ta 

tá ap to e pronto para v o l t a r á 
T e r r a , mas lhe fal ta , ainda, a 
eorageui pa ra p r e p a r a r - s e a o 
á r d u o r enasc imen to , maiB ou 

convenc ido , sab ia j u n t a r á s i n i e n o s , a cópia da t r a gé d i a 
a m a r g u r a s d a vida t e r r e n a , j p r e c e d e n t e , em veste, porúm, 

i vezes , uma s ê a legr ia , o 
que o fazia quer ido de todos 
os amigos , a t é que u m a lon-
g a e penosa doença o viti-
mou a o s 67 a n o s de idade , en -
t re o pesa r g e r a l . 

Duran te a doença , supor -
t a d a com r e s i g n a ç ã o erlstíl, 
o médium v iden te e ouvinte, 
Etig. Ciastüo B„ via cons tan-
t emen te um espi r i to alt ivo e 
s e v e r o que p rod iga l i zava a o 
enfo rmo a t e n ç õ e s o ca r inhos , 
d izendo chamar - se , a p e n a s , o 
J u i z f r a n c ê s Piér re , 

Depois de b r e v e s dias da 
d e s e n c a r n a ç ã o , o Abel apa -
r e c e u , não s ó para e x p r i m i r 
a o s f i lhos , e spec ia lmen te , e 
sua f e l i c idade ua n o v a vida 
as t ra l , como para exp l i ca r o 
mis tér io do tal Ju i z f r a n c ê s 
P i é r r e , o qual, ê le a f i rmou , o 
r e c e b e u no espaço, radiante 
de s audade . E d e s c r e v e u a 
é p o c a da r evo lução f r a n c e -
sa , na qual Cie loi um a rden-
t e fa to r inte lectual , sobrevi-
vendo à r e a ç ã o b u r g u e s a . Foi 
quando » a r i s t o c r a c i a vingou 
se f e rozmen te dos venc idos , 
e o Ju i z P i é r r e condenou à 
gui lhot ina inúmeros revolucio-
nár ios , p r inc ipa lmen te o Abel. 

P a r e c e , todavia , que es ta 
vi t ima impress ionou profun-
d a m e n t e o Ju i z a o ponto de 
q u e a té h o j e nunca mai s a 
e s q u e c e u , const i tuiudo-se o 
seu »a l a te re» t e r reno . Pen-
so q u e o A b e i foi um dos 
m a i o r e s in té rpre tes , in te lec-
tua is , da comuna par is iense , 
o n d e o ódio do Juiz burguês , 
viu n ê l e um instrumento, ao 
i n v é s de um ideal is ta . 

E a g o r a vem o epilogo da 
d u p l a t ragéd ia . E' s e m p r e o 
Abel q u e reve la , t o g o apôs 
t e r c h e g a d o ao Além, o Ju i z 
s e lhe encos tou , consti tuindo-
s e qua l d isc ípulo que e spe ra 
do m e s t r e a e s c o l a do seu 
p r o g r e s s o , p a r a c h e g a r A pe r -
f e i ç ã o moral , P e r t o d a sua 
r e e n c a r n a ç ã o o Juiz: e s tá re-
cebendo , d ia r iamente , a s li-
ç S e s de a m o r e d e just iça, 
q u e lhe s e rv i r ão p a r a s e r no-
v a m e n t e Ju iz , ma i s i rmanado 

pe r f e i t amen te c o n t r á r i a it ou-
tra . e menos espe tacu la r . 

J á são t r ê s vezes q u e o 
J u i z tenta a r e e n c a r n a ç ã o , 
mas r e c u a d ian te da visão 
que o e spe ra . Todav ia , Abel 
informa, como o espi r i to do 
seu amigo vai p e r d e n d o a lu-
minosidade as t ra l , c o m o que 

Centros E s p í r i t a s 
Era Guaíra — neste Estado — O j — Antonio S. Rodrigues; Vice - Se-

; Centro Espírita «Bezerra de Mene- i rafim Augusto Pereira; Secrts. — 
jzes», elegeu suo nova diretoria com! Jo&o Custódio e José E. Prado; Te-
i os seguintes confrades: Presidente soureiro — José Martins Filho; Con-
! ~ Jerõnima Alves de Souza; Secret, j selho : Manoel Marreco, Sebastião 
— Manoel dos Santos; Zeladora ] Amaral Campps, Diogo Fin3na, Eze-
Benedita Fernandes; Orador — An-1 quiel S. Carvalho, Isaura Carvalho 
toiiio Espigar; Tesour. — Pedro Pe-; Custódio.e Marina Custódio, 
reira; Prue. - Sebastião Fernandes j E m J t a r a r é _ E s t a d o d e s . P a u l o b l I v a - I i — a nova Diretoria do C. E. «FRA-

C. E. «AMOR, CARIDADE E LUZ» i TERNIDADE» ficou composta assim : 
situado em Vi!a Nova — Goiânia 

— elegeu sua diretoria, que ficou as-
sim constituída : Presidente — Deus-
mico Guilherme Pereira; V i c e — 
Amâncio Coqueiro; Secrets: Cur-
sino Moreira dos SantOB e Juvelino 
Moreira Santos; Tesours: — Natali-
no Marçal Andrade e João Martins 
Fo. Orador: — Eunice A. Ramalho; 
Procura : — Amourides Cabr»! e El-
viro Fernandes; Bibliots: — Maria 
Coqueiro e Marieta Vieira Borba; 
Zeld3 : — Ana Almeida, Auristel Teo-
doro Ribeiro, Manoel H. Candido. 
Conselho: — Altino Campos, Venân-
cio Alves e Francisco Alexandre. 

Na cidade de Barra Mansa — Es-
tado do Rio — o C. E. «FILHOS DA 
.LUJZ» elegeu seus novoá dirigentes, 
que ficaräm assim: Pres.— José Ar-
neiro, Vices : — Benjamin Juati e 
Lino Alves Lustosa; Secrts: — Ar-

A C C I K U V 1 T S T A mando Cosia Alv^s e José Alonso;. 
A S l S I N A N l t i A W I u W í Tesuus. — Ver.a Mascarenhas e Ke-

; ginaldo C. Araujo; Cobrador: — Ma-
_ - I I A ! rio de Souza; Bibi ot. Alice Ama-Depois de ler este t a l Lusteso; Zelador —• Manoel Bos-

^ tos Fo. Conselho: - Acilino de Oli-
11 r m r p - r t i i veira Alves, Tertuliano Barbosa, Be-

í t c u u c i t t c u ; netjito Batista, Pedro Alves Lima, 
u m s e u c o n f r a d e o u j ^ ^ * L i m a e Á u r o r a R e * e n d e 

«V i Em Araraquari — E*tado de Minas 
- Gerais —• o Centro E. «CARIDADE» 

•ia composta da 
Pres Adolfo 

. Caris o; Vice - Antonio Coimbra Jr.{ esse meio. Secrts: — Urbano Teodoro Vieira e 
• . • . ~ ' Jo3o dos Santos Moutinho; Tesoura. 

I— André Martineil e Heitor Dias 
0 a c c a KV* c \ n 4 Carvalho; Orador — Abilio Ferreira; 
1 d â O d l i i & l Í I V - J ; Biblits: A. Lopes de Matos e Ero-

tildes Uma . Conselho: — Antonio 

jornal 

amigo. Propaga-se 
Doutrina também p o r ^ Ä r i s con,po8* *a 

Desincarnou ne.6ta cidade,!Borges c * i » $ » e Antonio M.Neto. 
n o d i a 17 p. lindo a Sm-a. Da. | E n l j j & f o m _ F.»t Miras Geni , 

, . , , . . . , Maria J o s é F e r r e i r a Cintra , — O c . I;. :.DRIPEDICS BAI.KA-
gendo obr igado a dec id i r ® i ' d e d l c a á » «siituí» . de Imssti S V ® ç cmi«i<ou a » ao-
sita s o r t e inexoráve l . S e l a 6d- ,,,, ; b & e O J i r t v c õ í » o» segtttotõs «on* 
mo tôr , «nolente ou v ^ J ^ a S ^ -
porque cada prova a cumpr i r 
tem o seu limite l ixado. Em 
vão Abel lhe promete , quan-
do e n c a r n a d o , de s e r o seu 
guia i n s e pa rá ve l . O Juiz t r e -
me. 

Há poucas noites, no Cen -
tro Famí l ia Espir i ta . Abel r e -
la tando o acontec imento , pe -
dia à t a s s i s t ê u c i a para r e z a r 
muito, mus multo, a f i m de 
que o sac r i f í c io se c u m p r a 
f ina lmente , e a lei de purif i -
c ação »eja um lato cer to , eiu 
bene f i c io do m e s m o p e c a d o r . 

Sim, pois q u e c h e g o u a ho-
ra , d a maior r e v e l a ç ã o divi-
na, que des t ru indo o in fe rno 
ab re ã c o n s c i ê n c i a dos hu-
manos o t r iunfo da l i a « a o 
Cr iadora e c a d a s e r volta ao 

t ra Woiina. e n f e r m e i r o d á Ca-: 
sa de S a n d e "Allan Kardee" . j Martin»; Secits vntter Vidra • Ida-
Zé/.é, c o m a e r a t r a t ada na it>- Martin»; ' r««M»tro--
timirlnilu noKtiitlft ,im mr»['.~n Antotó« AssuãsSo; Bíbiiot 
t imiuaue, p M t u m w n t o r a ç ã o A n ( d n l o S l H , M Martins; pruc. -
boníssimo, a t r a indo pela s u a I Anderson de Paul» 
na tu ra l bondailfe v a s to e.lr- O o. E. «HUMIUDADE E AMOR' 
culo do an j i sa t f t s . J o v e m ain- d» sta. Adeiia — Estado de s. Pau-
da, con tando a c e n a s 28 an as j lo. elt-seu su» nov* diretoria: p m 
d e i d a d e , de ixa UOi c a 8 8 l s i - , _ . — './• "...„•— — 
nhu de Illiios e o seu e s p ô s o 
envol tos ua «ni r lade do io i ' i sa 
da separay.ao. f ina m o r t e deu- ! 
se repentina!!)- í te, á« IK t 2, 
l ioras do dia tVi p o i s a molés-
t ia que a vitimou de há mui to! 
s e m a n i l e s t a r a t ! o m s in tomas ; 
a l a rman te s . 
O sepui tau icn to reailr.ou se no j 
dia seguinte , com g r a n d e ! 
acompanhamen to , d a d o o j 
g r a n d e n ú m e r o de amigos e j 
pa reu te s não só do esposo, 1 

Pres. - Adriano Queiroz Pimentel; 
Vice — Tailor M. Lima; Secrets. •— 
Joaquim Geroncio Oliveira e Teofi-
lo Pereira Souza; Tesoureiro Lau-
ro de Melo; Bibliot. Adriano Rolin. 
Conselho: Alípio Piroentel, Afonso 
Pereira de Almeida e Hermenegildo 
C Machado. 

INHUMAS — GOIÁS — O C. E. 
«PAZ, AMOR, CARIDADE» dessa 
cidade acaba do eleger seus direto-
res que são os seguintes : — Presi-
dente .' — Forenato S. Júnior, Vice 
— Jerônimo Linhares; Secrets.: — 
Luiz Macedo Bueno e Denizete de 
P.auia; Tesours.: — Justiniano Edel-
cio Souza e Manoel Albino; Orador: 
João GuiHierma. 

A Sociedade Espírita de Joinvile, 
Estado de Sta. Catarina, está com 
sua nova diretoria, consUtuida da se-
guinte forma : Presidente : — Noldo-
vii Almeida Prohmann; Secretário; 
— Durval Martins Barreto e Tesou-
reiro — João de Souza. Conselho 
Deliberativo: — Francisco S i l v a , 
Emilio Cerllo Paulo, Diamantino Car-
riço do Nascimento, Antonio Ribeiro, 
Antonio do Rosário, Felício Gotabal-
ves, Tereza Lobo, Adélia Erhat Ro-
drigues, Ilona Kreling, Maria Con-
ceição de Oliveira. 

A UNIÃO MUNICIPAL ESPIRI-
TA do BAURÔ, neste Estado, aca-
ba também de escolher seus novos 
diretores da seguinte maneira: Pre-
sidente: — Roberto Previdelo; Vi-
ces Presidentes: — Homero Esco-
bar e .Joaquim Marques Figueiredo; 
Secretários: Benedito Castro Luz, 
Joaquim A l v e s Ferrer, e Lauro 
Bueno; Tesours.: — Marcelino Pau-
lovic e Antonio Simaglia; Proc. Dr. 
Antonio Moreto Sobro. Conselho . — 
Manuel Baltazar dos Santos, Nubor 
daGiaça Leite e José Araujo Nunes. 

O C. - raPlRÍTA CRISTÃO» — 
de Aracaju - - Est. Sergipe : Presi-
dente : — Daniel Monteiro de Jesus; 
Secretário: — Josò Elson Fontes: 
Tesoureiro: —• Cândido Lúcio San-
to,; Conselho Administrativo: — Da-
niel Monteiro de .Jesus, José Elson 
Fontes. Manoel Bispo dos Santos, 
Cândido Lúcio Santos, Nezltla Soa-
res Santas, Joanita Gonzaga, Maria 
Josepha de Oliveira. 

ninho paterno, rev i rg inado , & c o m o t ambém, de Z é z ô . m e m -
cus ta das r e e n c a r n a ç õ e s . S e j b r u t . u e e r a de*putoerosa la-
o m e s m o Deus é a p e r f e i ç ü o mji}à. 
e t e rna de S t Mesmo, n a oiirn M esp i r i to o ra l iber to o te re 
p e r e n e d a Intel igência e do c c m o s nossas orací ies a Ik-us 
A m o r . nüo é conceb íve l o 
re ino do Mal, em ant í tese da 
Oriaçílo. 

OH esp í r i tos de Abel e de 
P ié r r e voltam a s e r «s ir-
mãos e fi lhos de l>cus. como 
no conce i to iner iado do mes-
mo Pa i Celest ial . 

E quem o nega é um infe-
liz a t r acado . 

H P 

Orfanato Espirita «Nosso Lar» 
(REÇEM-FUNDADO) 

ENDEREÇO P A R A CORRESPONDÊNCIA: 

DIRETORA : 

DONA LEONOR NEVES GOMES 
c/s de «A NOVA EUA» 

BUA CAMPOS SAI.LES 929 
F R A N C A — EB T. S A O P A V L O — L. S t O G I A N A 

p a r a q u e e n c o n t r e na pá-
tr ia espi r i tua l todo o méri to 
de sua bundade, I jumlldade e 
d e d i c a ç ã o á riutiUia a aos se-
us semelhan tes . 

Ao nosso c o m p a n h e i r o F ran -
cise.0 Cintra, eui idár ios em 
sua dor , imploramos a .Jesus 
que lhe dc o i n d i s p e n s á v e l 
confor to e a r e s i g n a ç ã o cris-
t ã pa ra levar avan t e a sua 
tare ia . Es tendemos nossos vo-
tos de paz a ttídos os fami-
l i a res e que a Divina Prov i 

„ _ ;dênc ia a todos -;ntaoten'ua c m ! 
Aatoria de JOSE HÜSSO Kl,ntae divina ri-sirfiiat-aocíis- . 

S ™ s • f f ' !di»'S çtmín.ics e snagoa que «Allan Kardee» 
Uma obra sincera e instrutiva. IlB- acolheram eoai simpatia o nos- ' *' ' 
Editada em beneficio da Cosa, : — .J«o «pêlo. AURIGA PEKMANENTEMEN-
de Saúde "Allan Kardee". En- A s s i n e m a « A N O V A i [TE CEKCA DE 2fW ENFEK-
riqueça seus conhecimentos dou-! | DEIXOU A REPRESENTAÇÃO ] MOS MENTAIS POBRES. CO-
tr inárioslendo o livro e coope- E R A » , j o r n a l d o r r a i o r n n « A N r iVÀ p » ; . ^ 0 1 ' E R K PARA SUA MAKU-
rando assim para a manuten- Í U U J U • * * * * * * * * TENCS.0, ENVIANDO S E U 
Sio de uma obr» de caridade, t i r a g e m e m F r a n c a Sr. P r a t Tylson Pedro An- VALIOSO A U X i U O . 

REPRESENTANTES DO 
JORNAL «A NOVA ERA» 
rtelsção dos amigos e confra- i dreotti, para as localidades se-

des que aceitaram a represen-j guintes : 
tação de nossa folha: Alrares Atochado, Costa Afc-

Potrw ilf Minas — Srta. Eusâ- > f | j ado, Mimnt tdo faranapanema, 
pis Novelino, PinhnlcTo — Sr. p i ^ e r o t i , Presidente Bernardes, 
Francisco Nogueira; S«r,ta Cruz : presidente Epitácio, Presidente 
<b. RioPartlo - Da. Ja,:yra Fer- Wtnceslou, Ribeirão dos Índios. 
reir» d e São Pauto — Sr. 

!João Spmdli . ^ . _ . . 
' ! Agv, i . , , t f . s a todos os bon- W » «•« » t t U t l e 
vido«c.s cenírtidcs e atiiigos que 



OS G R Ê M I O S , OS C E N T R O S E 

ASSOCIAÇÕES ESPÍRITAS EM FOCO 
U M C A S O D E L I C A D Í S S I M O 

JOSÉ A. BARBOSA 
do Clube dos Jornalistas Espíritas de S. Paulo 

A letra constitucional é evi-
dentemente clara e insofismá-
vel a êste respei to: — As re-
ligiões terão o respectivo culto 
livre, não se lhes per turbando 
o funcionamento. 

N ã o é compatível, p o i s , 
com a letra da carta magna, a 
intervenção de qualquér força 
es t ranha no livre exercício do 
culto, visto que êsse exercício 
é baseado e garantido pela li-
vre prática, segundo o que pre-
ceitua a nossa lei básica. 

Não se concebe, portanto, -a 
intromissão de qualquér elemen-
to que per turbe ou proiba o li-
v r e exercício da religião. 

Sendo assim, um centro es-
pírita ou qualquér outra agre-
miação, tem a garantia da lei 
b á s i c a da nacionalidade, não 
sendo tolerável, a vista do ex-
posto, a intromissão de polícia 
no respectivo funcionamento, co-
mo há pouco tempo ocorreu nes-
ta capital; o que mui to la-
mentamos. 

Além disso, não compete á 
polícia qualquér .a t o punitivo 
contra os centros, visto que a 
punição caso seja mister — 
só poderá ser atribuída ao po-
der judiciário. 

E' a êsse Poder que cumpre 
punir as possíveis transgressões 
da lei e não á polícia. 

Nesse caso, tanto os centros 
como as demais concentrações 
religiosas têm o seu funciona-
mento garantidos, pela consti-
tuição da república, não preva-
lecendo, pois, a ação policial 
que deve ser preventiva, mas, 
em caso algum, punitiva. 

No caso ocorrido é de la-
mentar que a polícia tenha dei-
xado de atender aos preceitos 
da Lei Máxima, que assegura, 
aliás como um sagrado precei-
to democrático, o livre culto, 
sem obstáculos de quaisquér es-
pécie, cabendo, pois, aos cen-
tros e associações lesados em 
seus direitos, o recurso ao Po-
der Judiciário, segundo o que 
lhes assegura o texto constitu-
cional. 

Outra qualquér interpretação 
sôbre essa hermenêutica jurídi-
ca è errônea, porque se afasta 
do sábio preceito constitucional, 
cuja evidência não pode, de ne-

num modoj 
sofismas. 

E' de absoluta clareza o tex-

sofrer os efeitos de to da Carta Básica, nesse sentido. 
O culto de qualquér religião 

ou doutrina tem a segurança 
soberana da lei magna do país. 

S e ç ã o da M o c i d a d e E s p i r i t a de F r a n c a 
I C<TQO da «Mocidade» s ë 

HOMENAGEM A ALLAN KA RDEC... j oradores foram: Joaquim Cavai-
„ , . . , , cante, pelos Centros adesos ú UME 
Comemorando a data denasci- € abjura tina Alair Pinheiro, pela 

mento do Codificador, a «MEE» pro- j Mocidade 
moverá uma sessão festim no dia] A próxima reunião da UME se-
3 de outubro, realizando também ; rd no dia 11 de outubro, quando a 

A MOVA ERA 
M M HI HEI! Ii» I.« íí. H 21-3-19*! - H t ) II 1.1.1.1. Il» I» IS.liO, Il I5-5-1IM 

—:— Franca, (Est. de São Paulo) 30 de Setembro de 1950 

Miss iva F ra te rna 
(Do programa «Hora da Doa Vontade», da R. Globo) 

CORINA NOVhLINO 

a NOITE DO MOÇO ESPilUTA [ < União* viiitarü o Centro 
quando serão integrados mais al- rança e Fé», 
guns jovens d Mocidade. 

Ealard sôbre a personalidade de 
Allan Kardee, o confrade Dr. To- j 
maz Nowlino. 

"Espe-

< C O M O S E R E I » 

NOITE DO ANIVERSARIANTE...] 
Realizar-se-á, hoje, d< 19,K) horas, ! 
Noite do Aniversariante, festa 

II Mateus — 5:48 «Sêde vós, 
pois, perfeitos, como vosso Pai 
Celestial é perfeito». 

Como serei perfeito, si o mundo 
com que a M EE homenayeiará seus que me a b r i g a pa ra apren-
sócios que aniversariaram no més lâer e servir, não oferece, por hora, 
de setembro. j campos de pcrfeiçiio e luz; si não 

Como sempre acontece, si-rá apre-] tenho em mim forças para, conhe-

Constânclo Vigil, Apóstolo das ge-
rações novas: Foi no setembro de 
1876 que a cidade de Rocha, na vi-
zinha República do Uruguai, recebeu 
você. Aquele dia dfeve ter sido de 
claridades excepcionais no Céu e na 
Terra, que não desce do mais Alto 
um missionário todos os dias. 

Há tanto pessimismo neste vasto 
colmeal humano chamado Terra, a 
.respeito do progresso moral da cria-
tura, que sempre se aponta como 
prematuro o advento de espíritos lu-
minares na face do mundo em que 
vivemos. Mas, com relação a você 
não se pode aplicar tal assertiva. 
Porque você fala ao futuro, arrotean-
do o terreno para as messes do por-
vir. Visto que a criança é a ternu-
ra máxima de seu coração experi-
mentado no buril de grande conquis-
tas espirituais. Para a criança você 
tem expressões elevadas de carinho 
e de interesse. Você se constituiu 
voluntáriamente o defensor da in-

se atado o jd fumoso jornal falado 
*A Ko* da intriga». 

NOIVADO... 
Contrataram casamento, no dia 

10 do corrente, nossos colegas Wil-
son de Souza, Diretor Social v Wil-
ma Lúcia Verardo, Fice-Presidente. 

Aos irmãos juventinos c MEE 
deseja que o futuro lhes ofereça 

cemio minhas próprias fraquezas 
e falias, romper comigo mesmo e 
buscar os cominho* da Verdade? 

— A perfeição, como tudo mais, 
ê relativa ao meio ambiente de ca-
da Mundo, <1*: cada espécie, de ca-
da classe e de cada ser; 

ninguém pedirá ao espírito que 
habita a forma macacoide, demons-
trar trabalhos de inteligência hu-

UOOt JtA uur u I IIIHIM MIC« (HÇIHIl , , , ' , • , 
muitas felicidades e um lar cristão. I n,Mna> de

t
 arle ou de espiritualida-de superior; 

VISITA... ! ninguém esperará receber de um 
.. . _ . ; cavalo ou de um cachorro, gestos 

Usitoii-nos a nossa irmã Ivone \de compreensão e justiça; 
Feliciano que durante vários unos pertenceu ao q u adro social da 
hMEE» e que atualmente reside em 
São Paulo. 

i J v o n e os agradecimentos da 
MEE. 

FESTIVA is... 
O tímpo Teatral da MEE pro-

moveu, no dia 22 do corrente, em 
Monte Santo de Minas, um festival 
artístico apresentando a pfça «PAZ 
SEM TRANQUILIDADE', bem co-
ma um grand!' ato variado. 

Nossa caravana foi ali muito bem 
recebida pela família Espirita que 
nos cumulou de atenções e genti-
lezas. 

REUNIÕES DA UME... 
Realizou-se no dia 14 do corren-

te mais ama das magníficas reu-
niõns da UME. 

ninguém logrará distinguir, nos 
atos de uma criança, a sensatez, o 
equilíbrio, a serenulade ou a sabe-
doria que os anos ensinam aos ve-
lhos; 

£lelenaaAne 
Em data de l.o de Agosto p. 

findo, desincarnou em Jundiaí, 
onde residia, Antonio Maciel Jú-
nior, dileto filho de nosso re-
presentante, confrade Antonio 
Maciel, convicto trabalhador da 
Seara do Mestre. 

Ao espírito recem-liberto nos-
sas preces sinceras e que o Al-
tíssimo o ampare, proporcionan-
do-lhe muita paz e luz 

atenção e trabalho que já conhe-
ces; 

. . . . , si és Sacerdote. Ihstor ou Médium, 
ninguém cogitara de, de mura n- procun, .ser mi tua missão subti-

do se ainda na Terra, preencher o mC) 0 servo fiel e lubortoso que, 
padrão de inrtftde* estabelecido pa-\ qtl„t lâmpada a refleUr a luz /W-1 cultivar no espirito das mães os 
ra mundos superiores para almas vin(lf indique aos companheiros de processos negativos do acobertamen-
punfiçadas e redmiiias, para aii- . jornada os caminhos que levam \ t o ut- faltas dos filhos, incentivando 
jos e não para homens. f no.r~])htnos superiores em bu wa da j nelas o amor cego e improducente, 

fãncia do Novo Mundo. 
Falando aos pequeninos, você fa-

la muito alto ao coração do adulto. 
Há nas suas prédicas uma simplici-
dade encantadora, mas terrível. Dir-
se-á que os seus ledores devem es-
tar j u n g id o s às responsabilidades 
graves que a compreensão traz. 

Não se lê impunemente o Evan-
gelho do Amor que você escreveu. 

Na verdade, você delineia frontei-
ras novas na evolução moral do Pla-
neta, mas tôdas consentâneas com 
aquele outro Evangelho de Luz vi-
vido há dois milênios na exemplifi-
cação do Cristo de Deus. 

Você, Vigil, só admite o amor ás 
criaturas, através do interêsse pela 
hígienização física e mental dêsses 
pequeninos seres, a quem se deve amar 
como a um rosal. E você diz: «Um rosal 
não se condena á obscuridade. Pro-
cura-se quem viva eni plena luz, que 
se banhe de sol, que não seja flage-
lado pelos insetos e que suas raizes 
não sofram a dureza do chão». 

As mães da Amériça já receberam 
de você conselhos preciosos acêrca 
dos problemas psicológicos dos fi-
lhos. E foram assim advertidas pe-
lo advogado generoso da criança 
americana : «Enganas-te, ó Mãe ! Teu 
filho é bom. E' estranho que eu o 
saiba e que tu tf ignores. Êsse teu 
filho é aquele a quem recebeste co-
mo se fôra um anjo. Em que colo-
caste a coroa dos teus beijos para 
que fosse teu rei. Nada abale tua 
convicção na bondade de teu filho. 
Não o despojes da confiança mater-
nal, que isso seria arrebatar-lhe a 
vida que lhe deste». 

Esta prédica que mais se asseme-
lha a um poema cuidadosamente te-
cido, pode ser sintetizada na adver-
tência seguinte: Mãe, eis o retrato 
moral de teu filho. Retrato que tu 
deves plasmar no trabalho de teus 
dias e na vigília de tuas noites. 

Longe da* intenções do apóstolo 
crmnça americana, fc Idéia de 

ASSIM, POIS. i Suprema Perle i{ãu. 
j Promra, enfim, bem te deslncu 

.ti és lavadeira, sê perfeita no teu Wr htrefa, seja ela qual for, ipr 
labor dr cada minuto, de cada ta- -Ivsu.s te confiou nos caminhos o 
refa- wda, e, gwirda conLajo a verte-

nas letras e nasfartes, sê perfeito ; " O T T 11 I 1 
no cumprimento de teus deveres <?. 
no aproveitamento de tuas horas; i 

si és Pai, si és Mãe oit si és Ei 
Desta vez a entidade visitada foi ; lho, procura preencher com zêlo os [ 

o Grêmio Espirita de Franca e os [padrões do devotameiito, carinho,\ 

(Página recebida por Vera Lu-
cius, em s e s s ã o pública, na 
na noite de 8-2-50. em Pedro 
Leopoldo. 

Semana Espírita de Piumhy — Minas 

tem .sido a ruma de tantos lares, 
-io você fula às criança», o 

' > adulto estremece, sentin-
i encrur.lhada de dois senti-

na .. aparentemente paradoxais: 
Imitei neúmento ante a lógica pon-
derável do Evangelho de Perdão e 
Amor e pesar por haver-lhe chega-
do tarde demais a compreensão de 
tilo belas paginas. 

£ como você se agiganta, quando 
penetra o mundo dos irracionais, 
explorando presumíveis dores e 
preocupações! Quantos aspectos no-
vos na vida das aves e de outros 
animais você aponta ao respeito e 
ao amor da criança e do adulto ! 

Mas, você se torna insuperável, 
! quando proclama o seu hloo de lou-

— O « C e n t r o Espir i ta S. j uma sólida cul tura in te lec tua l , I caminho da Luz. o fundador j vor e entendimento à missão d» ár-
i i.uls> des ta c idade , e s t eve re- o rnamen tadas de «adia rnodés- do "Cent ro S. Luis", o Sur. conclamando i&das as criatu-

w r „ „ J P ' * ® duran te a s e m a n a com-; tia. Benedi to Miranda r e p r e - OHVeiros Leonel du Silva. j Ï ^ J E Î t a à ™ P A S S 4 M E N T A i p reend ída en t re dois e nove sen tan te da «Mocidade Espl - , Este conc lave t eve por sê- I j ; n ente o ar e a terra, mas, tam-
i de Se tembro , c o m e m o r a n d o S r i ta Augusto Silva» de Lavras , ! io, um magnif ico passeio a s m - i oem, a corado do homem-. 

Em data de 4 de Agosto p p. esp i r i tua lmente a posse da d l - [ q u e disse da c r e s c e n t e ex - í pes t re d e todos os c o n f r a d e s 1 Constâncio vigiL Voct é o cultor 
des inca rnou na c idade de Pi- ; r e to r ia da nascen te «Moclda- ! p a n s î o e ace i t ação da dou-1 que . possuídos de 
rasBununga, onde res idiu por : de Espir i ta J o a n a D'Arc». t r lnu Ksplriia que, a o e n v e z ; espir i tual , p a s s a r a m o dia que compte.« dos homens, A sua obra 
la rgos anos , o distinto con- Foi elei to e empossado , co- i de só in t e re s sa r aos ve lhos , Deus ilies p roporc ionou bells-1 elevara e dignificará as gera;&» do 
f r a d e Fe l i pe T e s c h . ant igo aa- i mo pres idente , o j o v e n Car- ! e s t á sendo obje to de es tudos I «imo, no apraz íve l r e c a n t o da presente e do íuturo. Eis condui ás 
-«-'—•'- - - • -» - - - • •• - •• • •• • I , . . denominado - n » « . » " " " " " ' " 1 , m l a i * * eamioho cer-

ueuominaao busca - 10 &Jk Fcl l l ;1d,de Eterna. 
Que o Senhor dos Mundos lhe 

s i m u l e de nossa folha, me- i los Karinell; l i s e c r e t á r i a , a j d e tôda a mocidade. c idade 
tllum militante, en tus ias ta t r a - ( j o v e n Neusa Gréc ia (Jama; 2 a Falou também o i rmão A r - j t a s " . 
ba lhador d a doutr ina e um (secre tá r ia , M a r i a de Souza 
dos f undadore s do Centro lis 
pirita «Missionário da Luz», 
d a q u e l a c idade . O trespas -
sado d e i x o u ór fãos os se-
guin tes f i i l ios: José , Genés io , 
Osva ldo ,Durva l , Dalmo, Dirce , 
Dirceu. Luiz Antonio e viuva 
Da. Maria Duar t e Tesch , s e n d o 
que es ta s e m p r e propugnou 
pelo progresso do Espiri t ismo, 
ao lado de seu fa lecido espo-
so. 

Ao esp i r i to do con f r ade Fe-
l ipe T e s c h , de ixamos aqui 
nossos Binceros votos d e fe -
liz e p r ó s p e r a e s t ad i a no 
mu&do espiritual, o n d e toi 
chamado ao desempenho d e 
nova tarefa. 

MourSo; t e soure i r a . Dolores 
M o t a Mourfto; b ibl io tecár io , 
Fabr íc io F e r r e i r a C o s i a c 
or ien tadores o Snr . Ol ive i ras 
Leonel d a Si lva e sua d. es-
pôsa, D. Doral ice Si lva . 

J o s é .Iaci Mourão, p re s iden -
te do «Centro S. Luis», p r e -
sidiu todos os t raba lhos . 

Foi deveras , p a r a os q u e 
tr i lham a es t rada da «Terce i -
ra RevelaçSo». uma s e m a n a 
c h e i a de conhec imentos espi-
r i tua is q u e nos lorarn de r ra -
mados pelos c o n f r a d e s vindos 
da c idade de Lavras . S e n h o -
rita Silvia Stela Novaes , que 
revelou ser possuidora de be-
la« qualidades cristãs e de 

mando Carne i ro Vftz que, ape - ; multiplique as luzes, ó Apóstolo das 
s a r de pe r t ence r a uma ou - ! A i ein con tac to cora a nu- setes«*" novas! 
t ra doutrina, sen t i a - se mar t t - ; t u reza , a ioda usaram da pa- — 
vilhado po r es ta r no meio d e , l av ra o pro fesso r J o s é Vicen A K t t l U 4 M T F A M I G f t 
tão bela p r egação de f r a t e r - j l e Martins, que br i lhaateraen " u w 

nidade cris ta . ; te d i s c o r r e u sobre a vida da 
Cumpr imentando a senho- jovem de Or l eans e por útti* p , t j t ( . 

rita Silvia Ste la Novaes . f a - j m o , falou o nosso eonirat le e : L ^ C p O t ò UC l e r C i i e 
lou o dr. J o s é de F re i t a s Mou- c o n t e r r â n e o , viudo de S. Pau-
ráo . 

Usou da pa lavra , c o m o 
bri lho e modést ia que lhe s ã o 
pecu l i a res , o jo rna l i s t a e con-
f r a d e Sebas t i ão Coutinho, t ra -
z e n d o - o o s a biografia do g r a n -
de apóstolo cia medic ina La-
vrense , que foi Augus to Sil-
va . Produziu uma be la men-
sagem, conc i tando a todos os 
p r e s e n t e s a p ro s segu i r em no 

c o u t e r r a u e o , viuuo ue o . r a u - • , • 
lo, salvador d-Agostini, ótimo jornal r e e n d e r e c e - o a 
pregador d a Doutr ina e tnui- j , 
to mel l ior p ra t i can te ; t a l co s Um S e U COflirade OU 
mo o f u n d a d o r do "Cen t ro S . j 
Luis" ,Ol ive i ras Leonel da Sil- a m i g O . P r o p a g a - S e 2 
va, c r i s tão que r e c e b e a a . 
tnizade de t odos os n ihos de Doutrina também por 
Piumhy. 

NEUSA GRÉCIA GAMA esse meio. 


